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Capítulo 1

			 

			Começava a anoitecer quando pararam num cruzamento. O motor do carro alugado, aceite, ainda que contrariado, por Gerald, visto que o modelo que ele escolhera não estava disponível, fez um barulho suave.

			– Por onde agora, querida? – perguntou num tom exageradamente cortês, que Deborah sabia que mostrava impaciência.

			– Em frente – respondeu-lhe. – A vila fica a um quilómetro mais ou menos.

			Gerald pôs o carro em primeira e soltou a alavanca com violência, para deixar claro que estava incomodado.

			Nem a mãe de Deborah, que sofrera uma queda e fracturara a anca, nem o seu irmão Paul, que tinha compromissos de negócios e uma esposa em estado avançado de gravidez, poderiam estar em Nova Iorque para o seu casamento na Primavera.

			Sempre tinham sido uma família muito unida, até que ela quebrara esse laço e se exilara. Mas agora, depois de estar tanto tempo longe, queria vê-los, queria que conhecessem o seu noivo antes do casamento.

			– Podemos ver-nos mais tarde – dissera Gerald, quando ela falara do assunto pela primeira vez. – Só faltam quinze dias para o casamento, e com o fim-de-semana que vamos passar em Los Angeles com os meus pais, não terei nem um minuto para…

			Gerald Justin Delcy, loiro e bonito, director da sucursal de Nova Iorque da Modas Delcy e filho do fundador, estava habituado a fazer sempre o que queria, tanto em assuntos de negócios como com as mulheres.

			Quando a tinham transferido da sucursal de Paris para Nova Iorque, há quase um ano, Deborah transformara-se num desses caprichos, ou quase…

			Atraída pela sua cara bonita e a sua suave sofisticação, apanhara o cabelo loiro num coque, realçara os seus olhos verdes, que mudavam com a cor da luz, e fizera dieta até ficar uma mulher magra e etérea tal como ele gostava. Fizera todos os possíveis para ser o tipo de mulher que o atraía. Tudo, menos ir para a cama com ele.

			Quando, finalmente, Gerald a pedira em casamento, ela ficara encantada. Esperara por aquele pedido durante meses.

			Então, o que a fazia hesitar? Para que estava a enganar-se a si mesma? Fora encontrar o nome de David no World Beat que a pusera nervosa. Aquele breve artigo, que encontrara, por acaso, na revista, perturbara-a.

			 

			David Westlake, o homem que ficou multimilionário com menos de trinta anos, salva uma das empresas mais conhecidas de Londres.

			Quando, depois de anos de abandono, o edifício de Saint Mary’s House foi declarado perigoso e proposto para demolição, o filantrópico homem de negócios comprou o bonito edifício eduardiano por uma soma que ainda não foi revelada.

			Depois de acabar o trabalho de reconstrução, David Westlake planeia restaurar Saint Mary’s e dá-lo à MHYA, uma organização de caridade que transformará a casa num meio de educação para jovens e adultos com problemas mentais.

			No fim do ano passado, o senhor Westlake, um conhecido viciado no trabalho e com uma coragem reconhecida no mundo dos negócios, financiou a remodelação do edifício e a equipa de uma unidade de cuidados especiais do Hospital de Saint Jude.

			 

			Aquilo fora suficiente para abrir a porta das lembranças que estivera a tentar travar.

			Embora David fosse um homem de negócios, sem um interesse especial em Arte e Design, eles tinham-se conhecido há três anos numa festa de Verão de um merchant de Arte.

			Ela reparara logo nele. Tal como Claire, a sua amiga e companheira de apartamento.

			Bem vestido e com um corte de cabelo atraente mas convencional, David chamava um pouco a atenção entre as pessoas da Arte. Muitas das pessoas mais jovens dali, incluindo ela, eram pessoas licenciadas na universidade. Mas ele era mais velho, mais maduro, com um ar de autoridade e uma mistura de ascetismo e sensualidade que a fascinara desde o começo. E a julgar pela reacção da maioria das mulheres que havia ali, elas tinham sentido o mesmo.

			Claire, de cabelo ruivo e olhos azuis, bonita como um quadro, olhara logo para ele. Mas David, embora lhe tivesse sorrido e conversado com ela, não correspondera às tentativas de sedução dela.

			Em vez disso, ele tinha reparado em Deborah. Aproximara-se dela e dissera-lhe:

			– Estava a perguntar-me porque tinha vindo a esta festa… mas agora já sei – olhara para ela nos olhos e dissera: – Tens os olhos mais belos que eu já vi. São como opalas.

			E ela sentira-se profundamente perturbada por aquelas palavras.

			David era um homem muito atraente. Embora não fosse bonito à maneira dos actores de cinema, tinha a graça dos atletas e o carisma de um guru.

			Depois de vinte e um anos de carinho estável da sua família, Deborah ficara louca. Naquele instante, apaixonara-se com uma profundidade e uma paixão que pensou que lhe duraria toda a vida.

			Algum tempo mais tarde, a Modas Delcy oferecera-lhe um trabalho em Paris que qualquer aspirante a estilista de moda teria morrido por conseguir, no entanto, como ela não quisera deixar David, rejeitara-o sem pensar duas vezes.

			Em poucas semanas, depois de David se descrever como um homem de uma mulher só, pedira-a em casamento, e ela, claro, aceitara, feliz.

			Quando lhe dera o anel de noivado, ela ficara tão contente que quis partilhar aquela felicidade com Claire e com o mundo inteiro.

			O mundo parecera bastante indiferente, e Claire, embora tivesse um novo namorado muito bonito, mostrara-se estranhamente calada.

			Contudo, as duas irmãs de David, e a sua própria família, tinham ficado felizes com a notícia.

			David vivera muito tempo num apartamento de Londres, e sugerira a ideia de comprar uma casa no campo para construir o seu lar ideal.

			Ao princípio, não tinham encontrado nada a seu gosto, mas, no final de Outubro, aparecera no mercado uma mansão de sete quartos de estilo isabelino, com jardins, estábulos e um jardim do século XVI.

			Rothlands, informara-lhes a imobiliária, era uma casa de dois andares construída em pedra, tinha lareiras e varandas em quase todos os quartos. O hall não estava no meio, algo pouco habitual… E tanto a casa como os estábulos precisavam de arranjos consideráveis.

			Apesar de tudo, tinham ficado muito interessados pela casa, e tinham ido vê-la. Descobriram a casa quase em ruínas. Contudo, apesar disso, Deborah apaixonara-se por ela.

			– Gostas? – perguntara-lhe David enquanto caminhavam de mão dada pelas divisões em ruínas.

			Como sabia que o dono pedira um preço demasiado alto e que teriam que gastar outro tanto em arranjos, Deborah hesitara.

			– Não precisas de dizer nada – David sorrira. – Ver a tua cara é suficiente para saber que sim, e será um lugar óptimo para criarmos os nossos filhos.

			Deborah ficara radiante de alegria.

			Porém, essa felicidade durara apenas algumas semanas. Depois, acontecera a traição de David, e a vida de Deborah ficara vazia, com apenas vinte e um anos.

			As coisas complicaram-se quando o seu irmão Paul e Kathy, a irmã mais nova de David, se apaixonaram e tinham planeado casar-se na Primavera seguinte.

			Para manter a harmonia familiar, e por orgulho, dissera que cometera um erro e que queria acabar com o noivado. Quando lhe tinham perguntado pelo motivo, dissera que a sua profissão era mais importante do que o seu casamento.

			Todos tinham ficado admirados e, à sua maneira, tinham tentado mudar a decisão dela. Paul fora um dos mais insistentes. Fora uma situação muito complicada, como se um gigante estivesse a apertar o seu coração. Não conseguira suportar tanta pressão. Depois de pedir ao seu irmão que jurasse não dizer nada a ninguém, confessara-lhe que David tinha um caso com Claire. Essa não tinha sido toda a história, havia mais, mas ela não pudera revelar-lhe o pior dos pecados de David.

			– Tenho quase a certeza de que estás enganada, maninha – respondera Paul, notavelmente aborrecido.

			– Quem me dera!

			– O que diz David a respeito disso?

			– Ele não sabe que eu sei.

			– Não falaste com ele?

			– Não. Não consegui… e não era necessário. Claire admitiu-o.

			– Talvez só tenha querido causar problemas, meter-se entre ti e David, não achas? – sugerira Paul.

			– Para que quereria meter-se entre mim e David se tem um namorado?

			– É possível que tenha namorado, mas sempre gostou de David…

			– Esse é que é a questão. Ela sempre gostou dele, e ela é bonita e deslumbrante…

			– E está habituada a que os homens morram por ela. Portanto, se David a ignorou… Bom, tu sabes o que dizem de uma mulher desprezada… Ela pode estar a mentir – indicou Paul.

			– Estou convencida de que não. De qualquer modo, eu vi-os juntos… vi-os a beijarem-se…

			Por um momento, Paul parecera em estado de choque, depois dissera:

			– Um beijo não prova nada.

			Deborah não quisera entrar em detalhes. Era demasiado doloroso.

			– Foi mais do que um beijo, acredita em mim – respondera.

			Paul ficara muito pensativo e, depois, perguntara-lhe:

			– O que significa David realmente para ti?

			– Menos que nada – mentira ela.

			– Tens a certeza?

			– Absoluta. Não quero saber nada dele. Vou concentrar-me na minha profissão.

			Evidentemente zangado, mas decidido a respeitar a confiança que ela depositara nele, Paul não dissera mais nada.

			Deborah sentira a necessidade de se afastar e contactara novamente a Modas Delcy, perguntando-lhes se ainda estavam interessados nela. Eles tinham respondido que sim, e ela aceitara os termos do seu contrato e viajara para França.

			Durante dois anos, enquanto vivera em Paris, não voltara a casa, nem sequer para o casamento de Paul e Kathy, para não pensar em David, para o tirar da sua cabeça. Para o esquecer.

			Desde que partira para Nova Iorque, conseguira-o, mais ou menos. Só de vez em quando é que sentia uma dor, uma sensação de perda, como a pontada de uma faca.

			Desde que lera aquele artigo sobre ele, David tornara-se num espectro, que se negava a desaparecer, que assaltava a sua mente em todo o lado, até em jantares e almoços elegantes cheios de glamour.

			Apesar da sua dor, quisera concentrar-se no seu futuro e aceitara casar-se com Gerald.

			Este sentira-se perturbado pelas dúvidas de Deborah, ao princípio, mas assim que lhe dera o anel de noivado, recuperara a segurança, só não compreendera porque Deborah queria tanto que ele conhecesse a sua família.

			Apesar das dúvidas de Gerald, para ela era importante apresentá-lo à sua família. Tanto que o ameaçara não se casar com ele se não fossem vê-la.

			Gerald tivera que aceitar, apesar da amargura. Passara toda a viagem para a Inglaterra a queixar-se de ter coisas mais importantes para fazer do que ir a um lugar no fim do mundo. Ela não podia negar que Seldon era realmente pequena. A vila mal tinha mudado em duzentos anos.

			– Apesar de ficar a cinquenta quilómetros de Londres, parece ter parado no tempo – apontou Gerald.

			– Suponho que tens razão, em parte. Mas a minha mãe é feliz lá.

			Laura Hartley, a sua mãe, ficara viúva há cinco anos, e voltara a casar-se com Alan Dowling, viúvo e médico da vila.

			Viviam ao lado da igreja, numa casa espaçosa e sólida. À casa adicionara-se uma construção de um só andar, onde Alan Dowling recebia pacientes há vinte anos.

			Quando chegaram, uma mulher de meia-idade que Deborah não conhecia recebeu-os.

			– Entrem, por favor. A senhora Dowling está à vossa espera. Sou a senhora Peele – explicou. – Vivo muito perto daqui. Sou governanta desde que a senhora Dowling está convalescente.

			Gerald tirou as malas do porta-bagagem e seguiu a senhora Peele. Esta encarregou-se da bagagem antes de os levar para a sala da frente que fora transformada num quarto, temporariamente. Laura Dowling estava na cama, apoiada nas almofadas. O seu cabelo loiro emoldurava a sua cara, de aspecto jovem. Tinha os olhos iguais aos da sua filha.

			– Querida! – exclamou, estendendo os braços para a sua filha. – Que alegria ver-te! Não vens a casa há tanto tempo!

			Deborah sentiu vontade de chorar de emoção, e aproximou-se da sua mãe.

			– Eu também fico muito contente por te ver! Este é Gerald – disse, orgulhosa.

			– É um prazer conhecer-te.

			– Prazer em conhecê-la, senhora Dowling.

			– Sentem-se.

			Gerald sentou-se numa poltrona, e Deborah na cama.

			– À sexta-feira costuma haver muito trabalho no consultório – comentou Laura. – Parece que toda a gente quer remédios e poções antes do fim-de-semana. Mas Alan não deve demorar a chegar – depois, disse para a sua filha: – E agora, mostra-me o teu anel.

			Era um anel com um diamante que qualquer mulher teria ficado orgulhosa de usar.

			– É lindo!

			Deborah mexeu o diamante para que brilhasse, antes de responder:

			– Sim, é, não é? Foi Gerald que escolheu.

			Mas às vezes lembrava-se do anel que David lhe oferecera. Um solitário de opala, a condizer com os seus olhos, conforme lhe dissera ele.

			– Está muito bem! – a sua mãe interrompeu os seus pensamentos. – Mas emagreceste muito.

			– Está em forma – corrigiu-a Gerald. – Está na moda.

			– Como estás tu, mamã? – perguntou Deborah, rapidamente.

			– Estou bem – Laura sorriu. – Daqui a alguns dias já posso andar. Embora, evidentemente, ainda não possa dançar – depois mudou de tema e disse: – Suponho que passaram o dia em Londres, não foi? Viram Kathy e Paul, como estava planeado?

			– Sim, almoçámos com eles.

			– Em Thornton Court?

			– Não. Vimo-nos na cidade.

			– Suponho que não viste David, então?

			Nas conversas por telefone e nas cartas, a sua família nunca mencionava David, por isso a pergunta da sua mãe surpreendeu-a. Parecia que havia qualquer coisa atrás dela.

			– Não. Porque haveria?

			– Nada, só estava a perguntar – respondeu Laura, vagamente. – O que fizeram depois do almoço?

			– Paul tinha que voltar a trabalhar, portanto fomos ao Harrods com Kathy. Ainda faltavam comprar algumas coisas para o bebé, e disse-me que Paul não tinha tempo para ir às compras.

			– Desde que o teu pai morreu e Paul se ocupa da empresa, está com muito trabalho.

			Deborah, que sempre tivera uma relação íntima com o seu irmão, suspirou e disse:

			– E, ainda por cima, o seu braço direito teve um ataque cardíaco.

			– Sim, pobre John Lattimer! Mas parece que está bastante melhor. Espera voltar a trabalhar dentro de um mês mais ou menos. Enquanto isso, Paul trabalha dia e noite. Mas a Electrónicas Hartley sempre significou muito para ele, e agora vai ter um filho a quem deixar tudo, portanto suponho que significará ainda mais – Laura franziu o sobrolho. – Espero que possa superar esta última crise e evitar vender a empresa. Seria o fim para ele.

			– Ele disse-me que a Crofts estava a pressioná-lo, mas espera conseguir mantê-los à distância – disse Deborah.

			– Espero que sim – respondeu Laura. Depois de uma pausa, mudou de tema e perguntou: – Sempre quis perguntar-te, sabes alguma coisa de Claire?

			Deborah ficou tensa.

			– De Claire?

			– Claire Bolton, a tua amiga da universidade.

			– Não. Porque me perguntas?

			– Quando estava no hospital, a mãe dela estava na cama do lado. Disse-me que Claire deixou o marido e que foi viver com outro homem.

			– Deixou o marido?

			– Ela casou-se com Rory McInnes…

			– Há quanto tempo? – perguntou Deborah, tentando mostrar-se calma.

			– Há quase três anos, acho eu. Não soubeste do casamento?

			– Não… – respirou fundo. – Perdemos o contacto quando fui trabalhar para Paris.

			A sua mãe olhou para ela, pensativamente, mas não perguntou nada.

			– O que aconteceu com o bebé? Claire tinha um filho, não tinha?

			– Sim, um rapaz chamado Sean. Aparentemente, quando foi viver com o seu novo namorado, deixou o filho com Rory. Mas este não quis tomar conta dele, dizendo que ela já estava grávida quando se conheceram, e que o menino não era dele.

			Deborah sentiu uma dor intensa no seu coração. Ela sabia de quem era o filho.

			– A irmã mais nova de Claire, que está casada e tem três filhos, vai tomar conta do pobre menino.

			Ao ver a ansiedade na cara da sua filha, Laura disse:

			– Espero que a notícia não te tenha afectado… Sei que tiveste uma relação muito importante com Claire.

			– Sim, é verdade. Tu não?

			– Não… – Laura era muito sincera. – Na verdade, nunca gostei dela. Sempre pensei que era uma devoradora de homens, e que tinha ciúmes de ti.

			– Ciúmes de mim? – perguntou Deborah, surpreendida.

			– Sempre quis ter o que tu tinhas.

			Deborah mordeu o lábio.

			– E embora ela fosse uma das raparigas mais bonitas que conheci, sempre me pareceu que não tinha princípios. Fiquei muito contente quando Paul conheceu Kathy e se apaixonou por ela. Houve uma altura em que tive medo que Paul tivesse alguma coisa com Claire.

			«Mas teve com David», pensou Deborah.

			– Mas isso já é passado. Agora conta-me coisas do teu trabalho. Estás contente por viveres em Nova Iorque e por seres chefe da equipa de design numa das empresas mais importantes da moda?

			Antes que pudesse responder, Gerald falou.

			– É claro que está contente. Quem não estaria? Deborah é uma mulher muito sortuda.

			– E com muito talento – adicionou a sua mãe.

			– Isso não é preciso mencionar – respondeu Gerald. – Se não, não estaria a trabalhar para a Delcy. Deborah tem ao seu alcance tudo o que quiser, uma vida glamorosa, um roupeiro fantástico, viagem às capitais da moda. E agora, depois de hesitar um pouco, vai casar-se com o patrão.

			– Hesitar? – perguntou a sua mãe, franzindo o sobrolho.

			– Não sei porque não aceitei logo – comentou Deborah, rapidamente.

			Gerald comentou:

			– Foi uma estratégia para que eu ficasse mais interessado, sem dúvida.

			– Não, não foi isso – respondeu ela, mas incomodou-lhe reparar que Gerald não acreditava nela.

			– É melhor ter a certeza – disse Laura.

			E, naquele momento, Deborah soube que, embora Gerald se vestisse impecavelmente e tivesse muito dinheiro, a sua mãe não gostava dele. Paul também não tinha gostado dele.

			Deborah pensou que, quando o conhecessem melhor, talvez mudassem de opinião. E se, mesmo assim, não gostassem dele, pior para eles. Ela amava-o e continuaria com a vida que tinha escolhido.

			– Espero que todos os vossos planos para o casamento estejam prontos.

			– Sim, tivemos…

			– Tivemos que resolver tudo com antecipação. Vou estar fora toda a semana – interrompeu Gerald.

			Naquele momento, apareceu Alan Dowling. Era alto e careca, com uma cara feia mas simpática e um ar de segurança.

			Depois de os felicitar e de dar um beijo a Deborah, o homem foi buscar uma garrafa de champanhe e copos.

			– Isto tem que ser comemorado!

			Conversaram enquanto bebiam. Deborah reparou no esforço que a sua mãe e Alan estavam a fazer por parecerem contentes, mas era evidente que não simpatizavam com Gerald. Gerald mostrou também alguma condescendência com eles.

			Deborah parou de os ouvir e suspirou. Esperava que o próximo fim-de-semana fosse mais fácil, quando fossem visitar os pais de Gerald a Los Angeles.

			– Bom, é claro que Nova Iorque é a cidade actual – disse o seu noivo. – Não posso acreditar que haja alguém que queira viver noutro lugar.

			– Há muita gente que prefere outros lugares. Se não, Nova Iorque seria mais barulhenta e estaria mais cheia de gente – apontou Alan.

			– Já esteve alguma vez em Nova Iorque? – perguntou Gerald com condescendência.

			– Quando era mais novo ofereceram-me um lugar num hospital de Nova Iorque. Mas depois de um ano, desisti e voltei para casa. Embora a cidade seja um lugar interessante em muitos sentidos, eu não gostaria de viver lá para sempre.

			– Prefere ser médico em Seldon? – perguntou Gerald, incrédulo.

			– Sim.

			– Pensei que qualquer pessoa com dois dedos de testa se aborreceria.

			– Seldon não é do gosto de toda a gente, mas aqui pode viver-se uma vida calma.

			– Para mim, qualquer pessoa que escolhe viver num sítio como este, devia fazer teste psiquiátrico…

			– Já vos dissemos que vamos para o Havai na lua-de-mel? – interrompeu Deborah.

			De repente, desejou não ter insistido em ir ver os seus pais.

			Quando a senhora Peele disse que o jantar estava pronto, foi um alívio. Mas não durou muito. Foi inútil tentar manter uma conversa agradável, sem a ajuda de Laura e com a indiferença de Gerald. Este parecia mesmo muito chateado.

			Às dez e meia, Deborah desistiu da luta, e foram todos para a cama.

			Gerald despediu-se com um «boa noite» sério e sem um beijo de despedida, para lhe demonstrar que ela era a culpada pela noite desastrosa.

			No seu quarto, Deborah pensou que o fim-de-semana seria um desastre. Não via a hora de voltarem para Manhattan.

			 

			 

			No domingo seguinte, depois de voltarem de Los Angeles, Gerald insistiu em ir jantar, visto que se negava a comer comida de avião. Quando levou Deborah a casa, já era bastante tarde.

			Os pais dele tinham-se mostrado encantados com ela. Evidentemente, alegravam-se que, por fim, aos trinta e dois anos, tivesse assentado a cabeça.

			O fim-de-semana fora um êxito.

			Quando Gerald parou o carro e lhe abriu a porta, ela ficou a pensar, enquanto ele tirava a mala do banco de trás.

			Ia sentir falta do seu bairro, da sua companheira de apartamento, Fran, já para não mencionar o gato que tinham, Thomas. Teria que ir viver para o apartamento de Park Avenue de Gerald.

			– Não sei porque aguentas aquela coisa peluda – dissera Gerald uma vez, referindo-se ao gato.

			Ela ficara indignada, e Gerald deixara-lhe bem claro que não queria que o levasse para casa dele.

			– Não, Fran vai tomar conta dele – respondera ela.

			O seu noivo mostrara-se francamente aliviado. Enquanto estavam a subir as escadas do alpendre, Thomas apareceu inesperadamente, tocando nos tornozelos de Gerald. Zangado, o noivo de Deborah empurrou-o com o pé.

			Deborah franziu o sobrolho, parou e pegou nele ao colo.

			– Posso entrar para tomar um café? – perguntou Gerald, quando chegaram à porta de entrada.

			Ela abanou a cabeça.

			– É melhor não. É muito tarde.

			– Estivemos tão pouco tempo juntos esta semana – queixou-se Gerald.

			– Como podes dizer isso? Não nos afastámos durante todo o fim-de-semana.

			– Mas não te tive só para mim…

			– Mas divertimo-nos…

			– Os meus pais gostaram de ti.

			– Ainda bem.

			Gerald deixou a mala de Deborah no chão, e disse:

			– Se soltares esse animal, eu dou-te um beijo.

			Deborah pousou o animal no chão, e assim que abriu a porta, o gato saiu a correr.

			Gerald apertou-a nos seus braços e beijou-a com desejo. Deborah não sucumbira aos seus encantos, sempre se mostrara a uma certa distância. Nem sequer se relaxara quando lhe pusera o anel de noivado, e Gerald usara as outras mulheres para saciar as suas necessidades. No entanto, mal podia esperar para que chegasse o dia do casamento.

			– Será melhor ires-te embora – disse Deborah, interrompendo o beijo. – Temos que nos levantar cedo amanhã. Obrigada pelo fim-de-semana.

			Deu-lhe um beijo suave, agarrou na sua mala e abriu a porta.

			Fran devia estar a dormir. Havia uma luz ténue num canto da sala. O resto estava às escuras. As cortinas também estavam fechadas, o que indicava que Fran devia estar a dormir.

			Como sabia que a luz podia incomodar a sua companheira de apartamento, Deborah pousou a mala e fechou a porta à chave sem acender a luz. Depois, ouviu os passos de Gerald a afastar-se.

			Quando se virou, encontrou-se com um homem alto e forte levantando-se de uma das poltronas. O choque fê-la abrir a boca. Depois, o bom-senso evitou que gritasse. Devia ser o último namorado de Fran. Mas, o que fazia Fran na cama, então?

			O homem estava na escuridão. Não conseguia ver-lhe a cara, mas a sua altura e o seu corpo estavam gravados no seu cérebro.

			«David!», não podia ser.

			Muitas vezes o confundira com qualquer figura de ombros largos que vira…

			Recuou involuntariamente, chocou com a sua mala, procurou o interruptor e a sala iluminou-se.

			Daquela vez, era mesmo David.
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